A.G.O DO DIA 16 DE MARÇO DE 1979

Consta que a AGEPAR está registrada nos seguintes órgãos:

a) Ministério do Trabalho, registro número 435, no livro 04, folha 20 em 06 de Março de 1979.

b) Cartório de Títulos e Documentos 1º Ofício - Cartório Loures registro número 5772, livro “A – 4” em oito de Fevereiro de 1979.

c) Secretaria da Receita Federal, Cadastro geral de Contribuintes CGC número 7797/489/0001-73.

 Consta uma votação as proposições fixando o valor das contribuições dos sócios coletivos, o valor de dois salários mínimos de referência.

 O Presidente colocou a palavra á disposição da Assembléia para tratar de assuntos de Ordem Geral.

 Relatam à necessidade de se incrementar a pesquisa geológica no Estado do Paraná, bem como a melhoria do nível de ensino de geologia, através de uma Fundação de Pesquisa.

 Foi comentado, à necessidade da formação de grupos de trabalho para o Congresso de Geologia a se realizar em Santa Catarina, bem como da maior participação do Sul do País (AGEPAR) junto ao CONAGE.

 Solicitaram ao Presidente a necessidade da AGEPAR indicar um delegado para participar da mesa redonda sobre mercado de trabalho quanto à realização da Semana de Estudos Geológicos.
A.G.O DO DIA 1º DE JUNHO DE 1979

Foi constituída dos seguintes assuntos:

a) Relatório das Comissões de Trabalho;

b) Relatório da Reunião da CONAGE;
c) Relatório das decisões tomadas quanto à Semana de Estudos Geológicos;
d) Assuntos de Origem Geral.
 O geólogo Emerson Carneiro apresentou um resumo das propostas para assistência médica e jurídica.

 Foi sugerido que a AGEPAR desse uma assistência técnica aos profissionais recém-formados.

 E digno de nota as diretrizes da CONAGE e ASSOCIAÇÕES no Debate da Política Mineral.

 O Presidente informou sobre o empréstimo feito ao Centro de Estudos Geológicos do Paraná, quando da realização da IV Semana de Estudos Geológicos do Paraná.

 A Assembléia por unanimidade aprovou o empréstimo, que foi no valor de Cr$ 12.000,00 sem data fixa para a devolução.

 Foi pedido que se elaborasse um cadastro de empresas que utilizam geólogos.

A.G.O DO DIA 24 DE AGOSTO DE 1979

Foram citados os seguintes assuntos:

a) Despesa de Geólogos pelas empresas estatais;

b) Pesquisa e ensino na Universidade;
c) Comissões de trabalho;
d) Posição da AGEPAR quanto aos profissionais que pretendem retornar ao país e às universidades;
e) Assuntos de Origem Geral.
 Foi feito um relato sobre as correspondências recebidas: uma delas da CONAGE que dizia sobre as despesas de geólogos de empresas estatais.

 Sugeriram nas reuniões realizadas, a criação de uma fundação de pesquisas, havendo, entretanto, impasses quanto à obtenção de recursos financeiros.

 São necessárias mudanças importantes no ensino da geologia na Universidade Federal do Paraná, como o estabelecimento de currículo anual e a necessidade de realizar um levantamento da opinião dos estudantes.

 Informaram que haviam recebido várias propostas para assistências médicas, destacando-se a Clinihauer, ficou condicionada a confirmação dos Associados para próxima Assembléia, em virtude dos poucos presentes.

 Foi comentado sobre a necessidade de a AGEPAR ter representação na comissão Paranaense de Mineral e Energética.

A.G.O DO DIA 22 DE OUTUBRO DE 1979

A ordem do dia foi:

a) expediente;

b) currículo anual para o curso de geologia;

c) admissão de novos sócios;

d) discussão sobre o valor da jóia de admissão e das mensalidades;

e) eleição da nova diretoria e conselho fiscal;

f) situação financeira de AGEPAR;

g) Assuntos Gerais.

 O presidente sugeriu uma campanha nacional, tentando obter soluções adequadas num prazo de tempo razoável.

 Foi citado a necessidade de a AGEPAR promover ou influenciar mudanças no ensino da geologia.

 O geólogo Marcio José dos Santos leu um documento enviado à AGEPAR, no qual constavam dez assinaturas sendo duas de sócios fundadores da AGEPAR, citando a marginalização de grande parte dos geólogos de sua Associação. Muitos nem sequer tomando conhecimento de sua existência.

 Os subscritos ofereceram sua capacidade de participação para o fortalecimento da classe e a consolidação da entidade.

 Para admissão de novos sócios teriam que reduzir a jóia e a mensalidade a um nível compatível aos das Associações Congêneres.

 Foi informado sobre um empréstimo ao CEGEP e que ainda não havia recebido, e que a AGEPAR não tinha saldo para pagar algumas de suas dívidas.

 Ficou estabelecido o seguinte:

a) Sanear a tesouraria;

b) Formação de grupos de trabalhos por geólogos de uma mesma empresa;

c) Convites a colegas para participarem daqueles grupos;

d) Resoluções encaminhadas através de volantes;

e) Diretoria visita os grupos de trabalho;

f) Reuniões em residências;

g) Definir local para reuniões;

h) Reuniões sociais;

i) Realização de palestras, painéis sobre assuntos diversos;

j) Boletim informativo.

A.G.E DO DIA 26 DE NOVEMBRO DE 1979

Foram comentados os seguintes itens:

a) Convocação para a eleição da nova diretoria e conselho fiscal;

b) Anistia geral aos sócios em débito com a AGEPAR e eliminação da jóia;

c) Constituição de chapas para concorrer a nova diretoria e conselho fiscal;

d) Assuntos Gerais.

 Ficou estabelecido que a convocação será através da imprensa e a fixação do edital na sede da associação dos Engenheiros Agrônomos do Paraná.A data para a eleição foi aprovada para o dia 17 de Dezembro de 1979.

 Ficou aprovada unanimemente a anistia geral dos associados em débito e eliminação da jóia.

 Foi dito a necessidade de maior entrosamento entre a comunidade geológica do Paraná e a SBG, núcleo de São Paulo, aventando-se à realização de simpósio de Geologia em Curitiba.

 Também a necessidade de ampliar as matérias divulgadas.

A.G.O DO DIA 17 DE DEZEMBRO DE 1979

Foram discutidos os seguintes assuntos:

a) Eleições para nova diretoria;

b) Assuntos gerais.

 O Presidente designou a comissão escrutinadora:

Presidente: Donaldo Cordeiro da Silva; 1º secretário: Marcos Vitor Fabro Dias e 2º secretário: Eliseu Calsavara.

 Procedida à votação, a comissão somou os votos, e comunicou o resultado: 12 votos favoráveis à chapa “Esperança”, única inscrita, que assim foi considerada legalmente eletiva.

 O presidente convocou a nova diretoria para reunião em sete de Janeiro de 1980 para tratar de assuntos relativos à documentação da AGEPAR. A posse foi marcada para o dia 14 de Janeiro de 1980.

Foi enfatizada pelo Presidente a necessidade de eleger uma representação para o conselho junto à SBG – Núcleo de São Paulo.

A.G.O DO DIA 18 DE JANEIRO DE 1980

Foram comentados os seguintes itens:

a) Posse da nova diretoria;

b) Assuntos Gerais.

 O presidente passou o cargo à nova presidência que assumiu em nome da diretoria.

 A nova diretoria comentou sobre as principais prioridades: ampliação do quadro associativo, enviando propostas aos formados em geologia, manutenção e ampliação ao boletim informativo e a representação junto ao CREA.

 Solicitou empenho da associação, no sentido de obter participação nos órgãos que representam à política Mineral.

 Foi caracterizada a situação do ensino de geologia na Universidade Federal do Paraná, onde a maioria das disciplinas está sob a responsabilidade de professores não geólogos, cita-se a existência de apenas 14 geólogos entre os 26 professores.

 O presidente sugeriu um pronunciamento da AGEPAR quanto às mudanças curriculares necessárias à melhor formação profissional dos geólogos.

A.G.O DO DIA 13 DE FEVEREIRO DE 1981

Foram citados os seguintes itens:

a) Posse da nova diretoria;

b) Assuntos gerais.

 Foi passado o cargo para a nova presidência, que assumiu em nome da diretoria.

 A nova diretoria apresentou seu plano de trabalho para o corrente ano.

1º valorização profissional do geólogo no Paraná

2º representação efetiva do geólogo no CREA-PR

3º estreitamento de contato com as demais entidades profissionais

4º criação de grupos de trabalho

5º edição do boletim informativo por um conselho editorial

6º promoções técnicas e científicas

7º participação dos estudantes de geologia na associação

8º outras iniciativas de caráter político

Foi dito da necessidade de que a comunidade geológica se associe ao Sindicato dos Engenheiros, principalmente quanto à possibilidade de entrada de um geólogo no CREA.

A.G.E DO DIA 25 DE MARÇO DE 1982

Foi composta pelos seguintes temas:

a) Eleição para a nova diretoria;

b) Alterações no Estatuto da Associação;

c) Assuntos gerais.

 Foi comentado sobre a situação crítica que atravessa a entidade.

 A situação de estagnação que se encontra a entidade deve ser de todos os associados e não somente da diretoria atual.

 Foi dito sobre a importância da manutenção de uma entidade de classe atuante na defesa dos interesses da comunidade geológica.

 Foi feita uma única chapa para a nova presidência. A chapa foi eleita por aclamação de todos os presentes.

 Foi comunicado sobre ao 1º Encontro da Regional Sul da ANDES, a ser realizado nos dias 2, 3 e quatro de abril do corrente ano na UFPR, que tratará do tema sobre restruturação da Universidade.

 Também sobre o II Encontro Nacional dos Sindicatos dos Engenheiros que se realizará no mês de junho do corrente ano na cidade do Rio de Janeiro, destacando o assunto relacionado com a política mineral brasileira.

A.G.O DO DIA 5 DE ABRIL DE 1982

 Foi comentado sobre o reajuste das mensalidades, foi proposto mensalidades de Cr$ 2.500,00 para pagamento até dia 30/06/82 e Cr$ 3.000,00 após e para os estudantes Cr$ 500,00.

 Foi dito sobre a possibilidade de se promover curso de Segurança no Trabalho, bem como, curso de Legislação Mineral Básica.

 Um dos geólogos acha que a anuidade não é o único valor que mantêm a entidade e que a venda de apresentadores de palestra pode ser custeada por outras entidades dando como exemplo a COPEL que tem dois geólogos trabalhando na área de mineração.

 O presidente do CEGEP, parabenizou a AGEPAR e agradeceu a luta por novos empregos e criação de novas disciplinas na UFPR e prometeu indicar dois representantes dos alunos para a próxima reunião.

A.G.O DO DIA 25 DE JUNHO DE 1982

 O presidente fez uma exposição sobre o que já foi feito em termos de correspondência para a palestra e curso do Senai.

 Foi decidido manter um grupo de trabalho, para estudar atribuições da Diretoria.

 João Batista comunica sua participação no II Encontro de Sindicato de Engenheiro. Falou sobre a atribuição do engenheiro de Minas e geólogo.

 Decidiu-se mandar correspondências para outras entidades, solicitando que questionou junto às Universidades no sentido de se incluir no curriculum a disciplina métodos de lavra a céu aberto.

A.G.O DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1982

 Foi exposto sobre a situação de mudanças do presidente da SANEPAR e solicitaram a opinião do plenário da possibilidade da AGEPAR indicar um técnico para ocupar o cargo vago.

 Foi proposto que seja elaborado um documento onde se delate a preocupação da classe e se colocando a disposição para debater e opinar quando consultada sobre o espaço político de geólogo e sua aplicação e benefício em prol da comunidade.

A.G.O DO DIA 10 DE JANEIRO DE 1983

 Reuniram-se com o fim precípuo de dar posse à diretoria.

 O presidente em exercício passou para o novo presidente uma comunicação recebida do Sindicato dos Engenheiros do Paraná contendo a política de Minas e Energia do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, a respeito do qual, o grupo executou, solicita o parecer dos geólogos da Paraná.

 O novo presidente declarou como principais bandeiras, a fiscalização do exercício da profissão, na ampliação do mercado de trabalho, a criação de uma consciência de classe e a disposição de colaborar na formulação de políticas e programas que digam respeito à nossa classe.

 Foi relatado sobre a atuação da diretoria eleita no período que procedeu a posse, representado por contatos com o CREA-PR, visando incrementar a fiscalização profissional na área de geologia, com a APSG (Associação Profissional Sul Riongrandense de Geólogos), tratando dos esforços para a regulamentação da lei federal 6766/79, e com o Sindicato dos Engenheiros do Paraná para solicitar fiscalização desse órgão junto às empresas onda há profissionais da área com salários abaixo ao piso salarial.

 Citaram a importância da participação de um geólogo na suplência do conselho do CREA-PR. Foi recomendado de que permanecesse um geólogo como conselheiro do CREA, através do Sindicato dos Engenheiros foi comunicado o registro da AGEPAR junto ao CREA-PR.

 Foi comentado sobre a possibilidade da criação de uma câmera de geologia no plenário deste conselho.

A.G.O DO DIA 25 DE FEVEREIRO DE 1983

“Contribuição da AGEPAR às diretrizes do Governo Estadual” foi a principal base.

 Foram aceitas as seguintes notificações:

a) Ampliação e complementação nas idéias já contidas nos itens, recursos Hídricos, através de informações fornecidas por geólogos de superintendência de recursos hídricos e meio ambiente.

b) Menção no documento, sobretudo no que se trata de assuntos não específicos de área de geologia de Minas e prospecção mineral, de que essas outras atividades são multidisciplinares implicando também na participação de profissionais de outras áreas evitando um possível entendimento do documento como corporativista.

c) Não foi possível obter um consenso de geólogos com respeito à convivência ou não da vinculação do setor de Fomento à empresa de Mineração.

 Aprovaram a taxa de Cr$ 6.000,00, pagável em duas vezes.

 Comentaram sobre a importância da IUM na geração de recursos minerais.

A.G.E DO DIA 01 DE MARÇO DE 1983

 Elaboraram a documentação para apresentar ao novo governo eleito salientado que o objetivo da AGEPAR foi ampliar a participação da comunidade pretendendo sugerir incremento da atividade de fomento e formação da política mineral no estado.

 Foi comentado que a comissão de Recursos Hídricos que deve estar embutida numa das áreas de fomento, não é do minerador.

A.G.O DO DIA 29 DE ABRIL DE 1983

 Foi analisado o problema sob os aspectos econômicos e legais. Foi apresentada proposta ao CREA para registro em regime especial para estas empresas de mineração ditas de pequeno porte.
 A diretoria da AGEPAR no sentido de solicitar ao CREA fiscalização para a área de geologia e minas, com ênfase na área de hidrogeologia, aprovou o projeto do geólogo João Batista, à falta de qualquer objeção.

 Quanto ao problema do pequeno número de geólogos associados ao Sindicato dos Engenheiros do Paraná sugeriram novas associações.

 O presidente lembra de formar as seguintes comissões:

Lei do parcelamento do solo urbano, ampliação do mercado de trabalho Ensino, Currículo Mínimo e CREA.

 Ressaltam os benefícios trabalhistas, políticos e de Assistência Jurídica e odontológica aos que se associarem do Sindicato dos Engenheiros do Paraná.

A.G.O DO DIA 01 DE JULHO DE 1983

 Foi comunicado estar em andamento à reforma do currículo do curso de geologia da Universidade Federal do Paraná.

 Comissão do CREA comunicou ter sido realizadas reuniões para auxílio ao conselheiro João Batista na análise de matérias relacionadas à área de geologia.

 Informaram a realização pelos estudantes de Quinta Semana de Estudos Geológicos do Paraná.

 Foi proposto que a comissão de mercado de trabalho seja transformado em: comissão de mercado de trabalho e Ética Profissional.

 Comunicaram que a AGEPAR encaminharia às demais associações profissionais uma proposta ao CONFEA, de criação de ART para o desenvolvimento dos trabalhos de pesquisa.

 Aprovaram a mudança do nome da comissão de mercado de trabalho para comissão de mercado de trabalho e ética Profissional.

 Sugeriam que a comissão do CREA abordasse dois pontos, ou seja, tempo de serviço para aposentadoria e incentivos fiscais.

A.G.O DO DIA 06 DE AGOSTO DE 1983

 A comissão do Parcelamento do Solo Urbano apresentou um modelo de laudo geológico que é um documento inicial para se tentar a regularização da matéria.

 Lembraram que existem trabalhos iniciais antes da implantação de loteamentos e que as empresas e empreiteiras da área vão utilizar destes trabalhos como argumento contrário à necessidade de laudos geológicos.

 A comissão do CREA apresenta um resumo da reunião em Salvador, com a reformulação da Câmera Minero - Metalúrgica passando para geologia e minas.

 O presidente convida aos associados presentes para a escolha de um representante e um suplente da AGEPAR junto ao CREA-PR.

 Comunicaram a realização da Semana da Engenharia através do CREA, que terá a participação da AGEPAR.

A.G.O DO DIA 28 DE OUTUBRO DE 1983

 Discutiram a necessidade de reativação das comissões de trabalho, surgindo novas propostas de atuação.

 Foi sugerido um trabalho de conscientização dos prefeitos, ressaltando o completo desconhecimento dos problemas afetos a geologia.

Informaram que a FOMEPAR dá apoio técnico às divisões administrativas, e que poderia ter lugar para geólogos.

 É abordado o problema da lei cinco mil quinhentos e vinte e quatro, sobre a regulamentação da profissão do técnico de nível médio, e os problemas que isso trará para a área de engenharia.

 O problema que ocorreu foi que o sistema CONFEA-CREAS se fechou para os técnicos, e eles saíram em busca de alternativas, conseguindo através do Ministério do Trabalho.

 Comunicam a autorização do CONFEA para criação de câmaras de Geologia e Minas. Já efetivada no CREA do Rio Grande do Sul.

 É comunicada a realização do curso de Geoestatística pela SBG, em três módulos.

A.G.O DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1983

 Denominaram as chapas que participarão da eleição para nova diretoria que será por votação secreta.

 Fizeram à apresentação do balanço da gestão mil novecentos e oitenta e três.      O tesoureiro apresentou a prestação de contas acompanhado favorável do conselho fiscal, assinada pelos conselheiros e aprovada pelos associados presentes.

 Foi eleita a nova diretoria, fixa a posse pra 16 de 1984, o presidente eleito foi João Batista Pontes.

A.G.O DO DIA 16 DE JANEIRO DE 1984

 Foi feita a reunião com a finalidade de empossar a nova diretoria, conselho fiscal e suplente.

 O novo presidente relata suas principais ações a serem realizadas:

Ação interna, com vistas a organizar a associação, mobilizar e motivar os associados à participação.

 Ação junto à entidade congêneres e complementares, visando o estudo.

 Ação junto à sociedade em geral, visando à divulgação da profissão e a integração e participação no debate das graves questões que enfrentam como nação.

 Falou ainda sobre a necessidade de dotarmos a entidade de uma sede definitiva.

 A geologia é uma profissão em plena fase de estruturação e consolidação, ainda falta definir o elenco de atribuições e ocupar todos os espaços possíveis. Isto se faz através de duas formas principais: a) Pela aplicação da legislação profissional, exigindo-se a colocação de Geólogos onde a lei determina;

b) Pela a nossa competência e qualificação profissional.

 São fundamentais a nossa integração e participação junto ao CREA. Procuraremos a integração com entidades congêneres, como exemplo a SBG e o Sindicato dos Engenheiros, que será muito importante para complementar ou colaborar para a concretização de nossos objetivos.

 É muito importante destacar que a atuação de uma associação profissional depende fundamentalmente da participação de todos os associados, não somente do trabalho da diretoria.

A.G.O DO DIA 13 DE FEVEREIRO DE 1984

Foram citados os seguintes itens:

1) Organização de Comissão de Trabalho;

2) Discussão do plano de trabalho da nova diretoria;

3) Fixação de anuidade para 1984;

4) Posicionamento da Associação sobre as eleições diretas;

5) Informes e Assuntos Gerais.

Comentaram sobre as comissões de trabalho já existentes:

a) Comissão de Ensino;

b) Comissão de Mercado de Trabalho;
c) Comissões de Promoções Técnicas e Ciêntíficas;
d) Comissão de Parcelamento do Solo Urbano (Geologia Ambiental). Foi sugerido que a Comissão de Divulgação volte a insistir junto às Prefeituras, procurando ampliar o mercado de trabalho dos Geólogos.
 O Presidente apresentou ao plenário a proposta de se editar um caderno especial de divulgação sobre Geologia e Mineração, e que o mesmo seja publicado como encarte na edição dominical da Gazeta do Povo.

 O 1º Tesoureiro apresentou a proposta para a taxa de anuidade de 1984 que foi de Cr$ 15.000,00, transformados em ORTN (Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional) e que correspondiam a 1,81 ORTN com base no mês de fevereiro.

 Sugeriu-se uma nova proposta, taxa de Cr$ 12.000,00, pagável em duas parcelas.

 Foi sugerido que a AGEPAR promova reunião aberta à todos os interessados e elabore um documento com críticas e soluções alternativas ao Programa do Governo.

A.G.O DO DIA 26 DE MARÇO DE 1984

Foi constituída pelos seguintes itens:

1) Distribuição de tarefas para a Confecção do Caderno Especial sobre Geologia e Mineração, a sair na Gazeta do Povo no dia 03 de junho de 1984;

2) Posição dos Geólogos frente à criação da Secretaria de Minas e Energia;

3) Aprovação do documento sobre Meio Ambiente, efetuado pela AGEPAR e o núcleo da SBG;

4) Assuntos Gerais.

 Ficou estabelecido que o caderno abordará enfoques técnicos, econômicos, sociais e político.

 Discutiram sobre a importância da criação da Secretaria de Minas. Acham que o Conselho de Minas e Energia beneficiará o setor energético e não o mineral.

 O Presidente apresenta duas propostas ao plenário, uma favorável a criação da Secretaria e outra desfavorável.

 Foi constituída uma Comissão com oito membros para elaborar um documento da AGEPAR favorável à criação da Secretaria de Minas e Energia.

A.G.O DO DIA 29 DE MAIO DE 1984

 Apresentaram as posições em que a entidade deve se posicionar no caso de demissões:

a) Desativações de equipes técnicas, por motivo de corte de verba, decorrente de políticos inadequados de alocação de recursos (demissões coletivas);

b) Demissão com justa causa;

c) Demissão por motivos comprovadamente políticos, de crença religiosa, por ideologia.

A.G.O DO DIA 02 DE JULHO DE 1984

 Foi citado sobre o convênio com o CREA, que a AGEPAR assinou com outras 21 entidades de classe que prevê repasse de 10% dos valores das ARTS.

Informaram ao plenário a indicação de quatro elementos junto ao SENGE para a participação na Comissão de Política Tecnológica e Comissão Administrativas e Finanças.

 Foi feita a escolha dos delegados para a reunião do CONAGE em Belo Horizonte nos dias 13, 14, e quinze de julho para discutir assuntos ligados a posição da Categoria na Reformulação de Legislação Profissional, posição eleitoral do CONAGE, alternativas para a Política Mineral Brasileira.

A.G.O DO DIA 04 DE SETEMBRO DE 1984

Discutiram o Simpósio de Política Mineral do Paraná, a ser realizado nos dias 13 e 14 de novembro, foram descritas as atividades iniciais de organização, com solicitação de apoio à Assembléia Legislativa e a Mineropar.

 Foi proposta a criação de uma Comissão para aprofundar os assuntos a serem abordados, de modo a permitir um posicionamento da associação, de forma embasada.

A.G.O DO DIA 05 DE NOVEMBRO DE 1984

 O presidente informou sobre a eleição para a nova diretoria da CONAGE que ficou para janeiro de 1985.

A.G.O DO DIA 17 DE DEZEMBRO DE 1984

 Como não houve chapas escritas, passou-se a discussão de possíveis alternativas.

1- AGO concederia atribuições à atual diretoria para permanecer na função até março do ano seguinte;

2- Formar uma chapa durante presente AGO;

Vencedora a segunda proposta.

A.G.O DO DIA 16 DE JANEIRO DE 1985

 Foram aceitos pela a maioria as seguintes decisões:

1) A anuidade para a AGEPAR no ano de 1985, será de Cr$ 30.000,00;

2) A Diretoria da AGEPAR deverá envidar esforços junto ao Governo do Paraná ou junto à Prefeitura Municipal, que permita construir ou instalar uma sede própria para a AGEPAR;

3) Uma ampla campanha de esclarecimento sobre o convênio CREA/PR AGEPAR e a necessidade da ART de todos os trabalhos técnico profissionais, no interesse da Associação para o sucesso do convênio.

A.G.O DO DIA 22 DE MARÇO DE 1985

Foi aprovado

 Falaram sobre a necessidade de união dos colegas do Paraná e debates dos assuntos referentes à classe, sugerindo para tal, a discussão sobre a Reformulação do código de Mineração, em conjunto com a SBG Núcleo do Paraná.

A.G.O DO DIA 10 DE DEZEMBRO DE 1985

 O plenário passou a discutir sobre o processo de formação da chapa da diretoria e conselho fiscal.

 Foi decidido que fariam à eleição e a formação de uma chapa naquele momento, ressaltando-se a necessidade de haver pessoas mais novas na profissão participando dessa chapa.

A.G.O DO DIA 06 DE FEVEREIRO DE 1986

Foram tratados os seguintes assuntos:

1) Posse da diretoria;

2) Apresentação do plano de trabalho da nova diretoria;

3) Assuntos Gerais.

 O presidente deu a posse aos membros da nova diretoria, passando a palavra ao novo presidente o Geólogo Jairo de Lara Filho.

A.G.O DO DIA 08 DE ABRIL DE 1986

 Comunicaram que a AGEPAR está sondando a possibilidade de se obter a posse de um terreno, destinado à instalação de sua sede.

 A AGEPAR propõe a formação de uma comissão que elabore um documento a ser apresentado aos candidatos do Governo Estadual.

 Ficou decidido que essa comissão será formada com representantes do DER, SUHREMA, MINEROPAR, Secretaria do Meio Ambiente.

 O presidente comunicou que a AGEPAR tem sido procurada por representantes da comissão dos Sem Terras.

A.G.E DO DIA 04 DE ABRIL DE 1986

 Foi convocada para deliberar sobre a alteração dos Estatutos da Associação.

1) Suprir o Artigo Décimo;

2) O Parágrafo Terceiro do Artigo Décimo Primeiro passa a ter a seguinte redação: “Todos os sócios, fundadores e efetivos da AGEPAR, terão direito a uma carteira que lhe será expedida pelo secretário, assinada pelo presidente da associação, sendo a taxa correspondente fixada pela diretoria”.

3) “Além das reuniões ordinárias prévias bimensalmente, a Assembléia Geral Ordinária, reunir-se a cada dois anos para a eleição da diretoria e conselho fiscal”.

4) O parágrafo 1º do Artigo 26º passa a ter a seguinte redação: “Os membros da Diretoria terão mandato durante dois anos, podendo ser reeleitos para a gestão imediatamente seguinte, somente por um período, no caso de se tratar do mesmo cargo”.

5) Suprimam-se os itens “b” e “c” do Artigo 36º.

6) Fica implantado no Artigo 44º, da Representação de entidades de Fiscalização com a seguinte redação: “A representação da Associação no Sistema CONFEA/CREA será escolhida mediante eleição direta em Assembléia Geral Ordinária em cuja representação conste expressamente esta finalidade”.

A.G.O DO DIA 06 DE AGOSTO DE 1986

Reuniram-se com a finalidade de deliberar os seguintes assuntos:

1) Discussão do documento da AGEPAR aos candidatos ao Governo do Estado;

2) Sede recreativa da AGEPAR;

3) Assuntos Gerais.

Ficou estabelecido que o presidente e o representante da CONAGE no Paraná elaborariam um documento com o nosso posicionamento e que será enviado ao Governo Federal com uma cópia aos Sem Terras.

A.G.O DO DIA 16 DE DEZEMBRO DE 1986

 Discutiram sobre:

1) Avaliação da mesa redonda sobre ouro realizado em 26/11/86;

2) Assuntos Gerais.

 O presidente apresentou o termo de compromisso firmado entre o DER e a AGEPAR para utilizar uma área em Almirante Tamandaré, para criação da sede.

A.G.O DO DIA 27 DE ABRIL DE 1987

 Especialmente convocada para a eleição da nova diretoria para a gestão de 87/88.

 Apenas uma chapa se formou, eleita por unanimidade. O novo presidente da associação assim eleito, o geólogo João Tadeu Nagalli.

A.G.E DO DIA 15 DE MARÇO DE 1987

 Especialmente convocada para transmissão e posse de sua nova diretoria.

A.G.O DO DIA 17 DE JULHO DE 1987

 Foram falados sobre os seguintes assuntos:

1) Constituinte;

2) Paralização das atividades do NUCLEBRAS;

3) O episódio que culminou com a demissão da diretoria da MINEROPAR;

4) Assuntos Gerais.

 O presidente comentou que ocorreram movimentos com relação a desativação da NUCLEBRAS, que o pessoal está sendo transferido e aguardando a execução de convênios com a PETROBRAS, CPRM, e outras empresas.

 Explicaram que o objetivo do inquérito era mostrar transparência nas atitudes da empresa através de denúncias de irregularidades feitas contra o diretor administrativo pelos diretores técnico e presidente da empresa.

A.G.O DO DIA 21 DE SETEMBRO DE 1987

 Reuniram-se com a finalidade de falar sobre os seguintes assuntos:

 1) Vacância de cargos na diretoria;

 2) Tabela de honorários mínimos;

 3) Assuntos Gerais.

 A assembléia chegou à conclusão que a tabela deve se estabelecer preços mínimos a ser implantados com base na OTN.

 Foi aprovada uma comissão para se estudar cada item.

A.G.O DO DIA 26 DE OUTUBRO DE 1987

 Reuniram-se com a finalidade de analisar e aprovar uma Tabela de Honorários Mínimos para Serviços de Geologia a ser implantada para todos os serviços executados no Paraná.

 O presidente comunicou que para validação legal a tabela de honorários será registrada no CREA-PR e no SENGE-PR.

A.G.O DO DIA 16 DE MAIO DE 1988

 Reuniram-se com a finalidade de discutir a seguinte pauta:

1) Posição da AGEPAR perante as decisões da Assembléia Nacional Constituinte;

2) Paralisação das atividades de campo da MINEROPAR;

3) Criação da ARROMIN (Associação dos Profissionais de Mineração)

4) Outros Assuntos.

 Discutiram sobre a dissidência que vem sofrendo a CONAGE, por parte de um grupo de Geólogos de Minas Gerais que acabam de criar a Associação dos Profissionais de Mineração.

 Chegou-se ao consenso de promover um debate sobre o tema “Mineração e Constituinte”.

A.G.O DO DIA 21 DE OUTUBRO DE 1988

 Especialmente convocada para deliberar sobre a eleição dos representantes da AGEPAR, junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Paraná.

 Foi nomeada a Comissão Eleitoral escolhida pela Assembléia.

A.G.O DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1988

 Foram discutidos os seguintes itens:

1) Discussão e aprovação das propostas dos Geólogos à Assembléia Constituinte Estadual, ACE.

2) Assuntos Gerais.

 Foram discutidos e elaborados textos sobre os temas: Impostos e Tributação Mineral, Impostos e Royalties, competência do Estado no Setor Mineral e Meio Ambiente.

A.G.O DO DIA 03 DE ABRIL DE 1989

 Principalmente convocada para a eleição da nova diretoria para a gestão 89/91 e do Conselho Fiscal.

 Apresentou a única chapa inscrita, denominada Integração.

 O presidente passou a eleição que se deu por aclamação como previsto nos estatutos.

A.G.O DO DIA 31 DE OUTUBRO DE 1989

Foi solicitado da AGEPAR apoio à posição de manutenção da interdição da chamada Estrada do Colono que atravessa o território do Parque Nacional do Iguaçu.

 Foi decidido então que a AGEPAR daria o apoio, por sete votos a favor e dois contra.

A.G.O DO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 1989

Obteve discussão nos seguintes itens:

1) Pela criação do SGN, vinculando a Presidência da República;

2) O DNPM seria mantido com suas decisões de Economia Mineral e Fomento.

3) Os recursos humanos especializados de retrós órgãos públicos, IBGE, etc. Também poderiam optar pela SGN;

4) A CPRM, seria uma companhia de Mineração e prestadora de serviços especializados para qualquer empresa;

5) O DNPM se desobrigaria de contratar os serviços da CRPM;

6) A parte dos recursos humanos especializados da CPRM, ligados a PLGB, através de concurso público ou prova de títulos seriam, se aprovados incorporados aos quadros do SGN;

7) Os recursos humanos especializados da CPRM, ligados a área prestadora de serviços, permaneceriam na empresa;

8) Outra, alternativa seria a Associação da CPRM em empreendimentos mineiros com a CURD;

9) Para isso o CPRM deveria obter Congresso Nacional autorização para lavrar;

10) Como última alternativa, teve-se que, a CPRM como em todo, acrescida dos seus bens patrimoniais.

 Discutiram o tema no sentido de serem gerados subsídios, para que a AGEPAR possa reivindicar junto ao CREA, o direito legal dos geólogos em se responsabilizar pela lavra de seus minerais.

A.G.O DO DIA 01 DE MARÇO DE 1990

 Foi feito a solicitação à AGEPAR de que um engenheiro civil possa se responsabilizar tecnicamente por lavra em pedreira.

 A posição da AGEPAR é:

1) A responsabilidade técnica sobre a atividade da lavra de jazidas minerais.

2) Que em regime de absoluta excepcionalidade, aos profissionais de engenharia civil, é permitido o exercício da função.

3) Que nas lavras de céu aberto, de uso imediato na construção civil e em empreendimentos mineiro de faturamento e produção de pequeno porte.

 Apresentaram a decisão CR 157/87 do CONFEA que adota a deliberação 026/89-CREA-PR do CONFEA as quais explicitam ser a responsabilidade técnica de exploração de pedreiras, de engenheiro de usinas e não do civil.

A.G.O DO DIA 03 DE MAIO DE 1990

 O plenário aceitou que:

1) A AGEPAR deve incentivar a fiscalização das empresas de mineração pelo CREA-PR;

2) A AGEPAR deve procurar facilitar o fluxo de informações entre o CREA-PR e a residência do DNPM em Curitiba.

 Foram aprovadas as propostas seguintes:

a) Os geólogos devem acompanhar de perto os encaminhamentos de regulamentação da mineração, compatibilizando com as atribuições dos geólogos para lavras específicas.

b) Deve a AGEPAR, fornecer aos candidatos à eleição de Deputado Federal e Senado em 1990 propostos nesse sentido.

Na AGO de 08/04/1986 que se tratou de alteração dos Estatutos da AGEPAR, constou omissões e incorreções ficando assim o item 3º, suprir integralmente o Artigo 13º. O item 4º, o parágrafo 1º do artigo 22º passa a ter a seguinte redação:

“Além das reuniões ordinárias previstas bimensalmente, a Assembléia Geral Ordinária, deverá se reunir a cada dois anos, durante o mês de abril para a diretoria e do conselho fiscal.”, o 7º item fica implantado o Artigo 54º da Representação de Entidades de Fiscalização.

A.G.O DO DIA 04 DE JULHO DE 1990

Sugeriram que a diretoria da AGEPAR questionasse junto a diretoria da SENGE-PR, para que sempre houvesse um conselheiro daquele sindicato da área de geologia e minas, o que possibilitaria a constituição formal de uma Câmara Técnica Específica.

A.G.O DO DIA 11 DE SETEMBRO DE 1990

Aprovaram a proposta de que a AGEPAR encaminhe correspondências aos candidatos ao Governo Estadual que permanecerem no segundo turno.

Consta à entidade na conta poupança o valor de Cr$ 80.576,00 e Cr$ 9.427,00 bloqueados no Banco Central. Tem uma dívida de Cr$ 10.000,00.

A.G.O DO DIA 13 DE NOVEMBRO DE 1990

 Aprovaram pelo plenário a realização de uma atividade de confraternização de final de ano para os associados da AGEPAR, liberando a quantia de Cr$ 20.000,00 para tal finalidade.

A.G.O DO DIA 18 DE DEZEMBRO DE 1990

 Lembrou o presidente que em virtude da crise econômica do País, também atingiu a AGEPAR.

 Ações de caráter político junto às entidades ambientalistas serviam para amenizar as restrições quanto ao setor mineiro e geológico.

 As punições para aqueles que descumprirem da Tabela de Honorários Profissional, vão da advertência pública, suspensão do registro profissional até a cassação do registro.

A.G.O DO DIA 20 DE MARÇO DE 1991

 Foi deliberado pelo plenário que o valor da anuidade para 1991 deverá ser de Cr$ 4.000,00.

A.G.O DO DIA 26 DE ABRIL DE 1991

 Especialmente convocada para a eleição da nova diretoria para a gestão 1991-1993 e do Conselho Fiscal.

 Apresentou a única chapa inscrita, nomeada AGEPARTICIPAÇÃO. Ficou estabelecido para o dia sete de maio para empossar a nova diretoria e conselho fiscal eleitos.

 Acrescentaram que os geólogos de iniciativa privada deverão contribuir mais para a abertura de áreas como meio ambiente planejamento urbano, etc.

A.G.O DO DIA 07 DE MAIO DE 1991

Levantaram a necessidade de cobrança à UFPR, no sentido desta promover realização de cursos de especialização nas áreas de meio ambiente e planejamento urbano.

A.G.O DO DIA 21 DE JUNHO DE 1991

Se o projeto do governo estabelecer que os Royalties irão para o Banestado, não haverá possibilidade de destinação específica de recursos ao setor mineral.

A.G.O DO DIA 13 DE AGOSTO DE 1991

 O primeiro item foi uma relação das atividades executadas no período, como o encaminhamento de ofícios para as seguintes.

a) Ofício resposta ao Sindicato de Geólogos da União Soviética para o Encontro Internacional de Entidades Sindicais a ser realizado em Moscou (URSS), justificando a impossibilidade da visita.

b) Ofício do IBAMA solicitando a abertura de vagas para geólogos, caso haja concurso.

c) Ofício a SUHREMA com a mesma reivindicação.

d) Ofício a SUHREMA reiterando o ofício 025-90 de 05 de dezembro de 1990

A.G.O DO DIA 26 DE SETEMBRO DE 1991

 Ficou definido que a tabela de honorários continuaria sendo utilizada a BTN, corrigida pela TR.

A.G.O DO DIA 17 DE DEZEMBRO DE 1991

 Foi lido o ofício circular nº108/91-GE/PRES do CREA que pede sugestões para a pesquisa que se realizará junto a empresas lá registradas. As sugestões levantadas foram as seguintes:

1) Se a Empresa cumpre a Tabela de Honorários Mínimos da Associação Profissional que seus técnicos estão vinculados.

2) Se recolherem ART sobre os trabalhos apresentados.

3) Se nos ARTS recolhidos, destina percentual legal para as Associações Profissionais vinculadas.

A.G.O DO DIA 17 DE MARÇO DE 1992

 Ficou aprovado o valor da anuidade de 1992 em Cr$ 20.000,00.

 Sugeriram que seja solicitado ao DNPM, que fiscalizem aqueles que requerem pesquisa mineral, e se estão cumprindo o cronograma apresentado.

 O CREA irá estabelecer parâmetros de fiscalização para:

a) Planejamento, pesquisa, locação, perfuração e manutenção de poços de água subterrânea;

b) Alvarás de pesquisa, licenciamento e concessões de lavras de minerais utilizados como nutrientes de planta ou corretivos de solo;

c) Minerais utilizados na indústria do cimento.

d) Assessórios de mármores e granitos.

e) Mineração de areia.

f) Formas de soldagem.

A.G.O DO DIA 16 DE JULHO DE 1992

 Foi proposto que a AGEPAR promovesse um debate sobre a privatização da Petrobras.

A.G.O DO DIA 08 DE OUTUBRO DE 1992

 A AGEPAR considera que a taxa de ART deve continuar existindo, porém dentro de um patamar mais adequado, razoável para a realidade profissional.

 Porém a AGEPAR só deverá se manifestar após participar do XV Encontro Paranaense de Entidades de Classe.

A.G.O DO DIA 22 DE DEZEMBRO DE 1992

 Destacaram as sugestões apresentadas, que são as seguintes:

· Que o profissional seja responsável técnico, por no máximo, três empresas;

· Que os profissionais de nível técnico possam ser responsáveis por lavra de argila e areia;

· O convênio DNPM/CREA por enquanto está suspenso;

· Que os geofísicos pediram para serem reconhecidos;

· Que devem promover encontros com o fim da valorização profissional;

· Que deve haver laudo geológico, geotécnico para as prefeituras quanto de loteamento;

· Que deve ser recolhido ART para a perfuração de poços e água subterrânea;

· Que deve haver respeito ao salário mínimo profissional;

· Que na parte relativa ao licenciamento, haverá um convênio entre junta comercial, CREA e DNPM.

A.G.O DO DIA 06 DE ABRIL DE 1993

 Foi aberta a discussão para inscrição e eleição de chapa para a diretoria, biênio 1993-1995, da AGEPAR.

 Como não houve nenhuma inscrição, foi prorrogado para a próxima AGO.

 Foi decidido que o valor da anuidade é de Cr$ 500.000,00.

A.G.O DO DIA 04 DE MAIO DE 1993

 Apenas uma chapa foi inscrita, denominada chapa 93. A chapa foi eleita.

 O novo presidente assim eleito é Luciano Cordeiro de Loyola.

A.G.O DO DIA 06 DE JUNHO DE 1993

 Foram convocados os presentes para a nova posse da diretoria.

A.G.O DO DIA 27 DE AGOSTO DE 1993

 Foi discutido que para a construção da barragem do rio Irai RIMA foi feito sem estudos geológicos. Esta barragem deverá ser construída a um custo de U$ 70 milhões. A AGEPAR deveria se manifestar há respeito, já que os profissionais de geologia não foram envolvidos nesta questão.

 Foi acatado por todos que a AGEPAR alguém que diga se o profissional de geologia deve ou não participar do RIMA.

A.G.O DO DIA 10 DE DEZEMBRO DE 1993

 O motivo da convocação diz respeito ao RIMA da barragem do rio Irai.

 Comprovou-se que não houve aprofundamento de questões como geotécnica e água subterrânea, de que participaram geólogos do mesmo e, que aparentemente há interesse do Governo do Estado para que este RIMA, fosse aprovado sem restrições.

 Decidiram estudar melhor a legislação ambiental, e que posteriormente decidiriam a melhor forma de encaminhamento do problema.

A.G.O DO DIA 12 DE ABRIL DE 1994

 Estabeleceram a anuidade de 1994 em 10 URVs.

 Os assuntos escolhidos a princípio foram: Petrobras, Planejamento Urbano, Água Subterrânea, MINEROPAR, Geoprocessamento, minerais industriais e geologia ambiental.

 Como foram muitos os itens quatro ficaram para esta primeira reunião: Petrobras, Geoprocessamento, Minerais Industriais e Geologia Ambiental.

A.G.O DO DIA 20 DE OUTUBRO DE 1994

 O assunto tratado de acordo com a convocação feita, foi o da eleição dos representantes titulares e suplentes da AGEPAR junto ao CREA-PR.

 Foram eleitos os geólogos Jairo de Lara Filho e Mauro Salgado Manastier.

A.G.O DO DIA 06 DE ABRIL DE 1995

 Reuniram-se para a eleição da nova diretoria para o próximo biênio.

 Como não houve chapas, foi aprovado que a atual diretoria permanecerá até quatro de junho próximo.

 Comunicaram que a presidência do CREA aparentemente está disposto à melhorar o relacionamento com os geólogos, podendo chegar a ter inclusive fiscalização na área de geologia e mineração.

A.G.O DO DIA 03 DE JUNHO DE 1995

 Reuniram-se para a eleição e posse da nova diretoria. A única chapa inscrita apresenta como presidente Adriano Razera Filho.

 A chapa foi eleita por aclamação.

A.G.O DO DIA 17 DE MAIO DE 1996

 Trataram da anuidade de 1996, que ficou estabelecido em R$ 10,00.

A.G.O DO DIA 20 DE DEZEMBRO DE 1996

 Como principal assunto as declarações dos conselheiros desta associação com assento no CREA-PR sobre as votações ocorridas na Câmara especializada de engenharia civil e plenário: as declarações prestadas informaram que sobre a discussão de tal ato na CEEC ficou decidido que a Câmara ficaria a favor, e que na reunião de plenário no dia seguinte o coordenador da Câmara decidiu votar contra a proposição do ato vindo de encontro ao que tinha sido aprovado e voto vencido no dia anterior.

 Tal decisão levou a uma situação de completo desrespeito a associação e ao que já havia decidido.

 Resolveram enviar uma correspondência ao Coordenador da Câmara pedindo explicações para tal atitude.

A.G.O DO DIA 22 DE AGOSTO DE 1997

 Reuniram-se para tratar dos seguintes assuntos:

1) Definição da anuidade para 1997. Que foi aprovado o valor de R$20,00.

2) Definiram a data de apresentação das chapas para a eleição da AGEPAR que será até as dez horas do dia 05 de outubro de 1997.

A.G.O DO DIA 05 DE OUTUBRO DE 1997

 Pra apresentação das chapas, eleição e posse da nova diretoria.

 A única chapa inscrita apresenta como presidente José Roberto de Góis.

 A chapa foi eleita por aclamação e em seguida foi empossada.

A.G.O DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1997

 O presidente fez algumas comunicações sobre:

1) Reunião conjunta SBG-PR/AGEPAR.

2) O endereço eletrônico da AGEPAR (agepar@setuva.geologia.ufpr.br).

 Foi ratificado o novo endereço da AGEPAR, a partir de agora na rua Emiliano Perneta 174, 3ºandar.

A.G.O DO DIA 30 DE ABRIL DE 1999

 Reuniram-se para a eleição da diretoria para o biênio 1999-2001.

 Como não houve chapa inscrita o presidente submeteu à plenária a proposta de reeleição da atual diretoria por apenas mais um mandato, amparado no parágrafo 1ºdo artigo 21º dos estatutos, o que foi aprovada pela plenária.

 Mantendo assim o atual presidente José Roberto de Góis.

A.G.O DO DIA 30 DE MAIO DE 1999

 O presidente destacou dentre outras, as seguintes conquistas e atividades quando da eleição da chapa “AGEPAR 20 anos” para o biênio de 1997-1999.

1) A nova sede da entidade;

2) O endereço eletrônico e a página na internet através de contato com o departamento de geologia da UFPR.

3) A homologação pelo CONFEA do ato 045/97, permitindo os geólogos a responder tecnicamente, perante o CREA-PR;

4) Gestão junto ao Instituto Ambiental do Paraná – IAP que passou a agir oficialmente o laudo geológico para projetos de parcelamento do solo, em cumprimento ao disposto na lei 6766 (79; 5);

5) Realização de cursos;

6) Palestras.

 O presidente passou um balanço financeiro, com saldos em conta corrente e poupança respectivamente de R$ 19,47 e R$ 1.531,81.

 No final da atual gestão, a AGEPAR possui R$ 3.306,14 em conta corrente e R$ 1.739,37 em poupança.

A.G.O DO DIA 16 DE MARÇO DE 2000

 Reuniram-se para:

1) Leitura da ata da Assembléia anterior;

2) A atual gestão apresentou a proposta da manutenção do mesmo valor cobrado no ano anterior de R$ 40,00;

3) Foram escolhidas as datas para a comemoração do dia do geólogo.

A.G.O DO DIA 01 DE DEZEMBRO 2000

 Discutiram as seguintes questões:

1) Procedeu-se a eleição dos representantes da AGEPAR no CREA-PR;

2) A plenária decidiu a avaliação de um computador Pentium III;

3) Decidiram para o início do ano que vêm a discussão da Tabela de Honorários;

4) Foi definida a renovação da conta eletrônica da AGEPAR.

A.G.O DO DIA 02 DE MAIO DE 2001

 Reuniram-se para deliberar sobre a seguinte pauta:

1) Eleição da diretoria e do conselho fiscal para o biênio 2001-2003;

2) Deliberação e homologação da nova tabela de honorários da AGEPAR;

3) Assuntos Gerais.

 Como não houve chapas inscritas, a eleição e a posse da nova diretoria vai ser no próximo dia 02/06/2001.

 Foi tratado sobre a votação de personalidades para o mérito no CREA, onde serão premiadas Entidades, Profissionais por mérito e instituições.

A.G.O DO DIA 02 DE JULHO DE 2001

 Reuniram-se para tratar da seguinte pauta:

1) Prestação de contas da atual diretoria;

2) Eleição e posse da diretoria e do conselho fiscal para o biênio 2001-2003

 O presidente José Roberto de Góis relatou as atividades desenvolvidas nas duas últimas gestões:

a) cursos e palestras;

b) a concretização de uma sede e a aquisição de um micro-computador.

 Relatou a diminuição da inadimplência referente ao pagamento das anuidades, mencionou a filiação de 40 novos sócios.

 O tesoureiro Rodoilton Stevanato, ressaltou que a poupança da última gestão R$ 1.531,81 não havia sido utilizada, estando neste dia com R$ 2.082,11. O saldo de Conta Corrente que era de R$ 19,47 está em R$ 5.628,38, resultando em um total de R$ 7.710,49 em caixa.

 Teve a eleição de uma única chapa sendo eleita por aclamação, sendo Fernando Scholl Bettega como novo presidente da AGEPAR.

A.G.O DO DIA 28 DE ABRIL DE 2003

 Discutiram os seguintes itens:

1) Prestação de contas da diretoria no período de junho de 2001 a 30 de junho de 2002;

2) Anuidade de 2003-2003;

3) Programação para o ano de 2003;

4) Deliberação a cerca de impasse junto ao CREA-PR, quanto ao ATO 45;

5) Assuntos Gerais.

 Ficou decidido devido aos problemas de cobrança das anuidades de 2002, este valor será reduzido para R$ 10,00 a qual será cobrada com a anuidade de 2003 que continua no valor de R$ 40,00.

A.G.O DO DIA 26 DE MAIO DE 2003

 Reuniram-se para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1) Inscrição, apresentação e eleição para a nova diretoria executiva e conselho fiscal para o biênio 2003-2005;

2) Assuntos Gerais.

  Elegeram a nova diretoria ficando como atual presidente João Nogueira Filho.

A.G.E DO DIA 06 DE JUNHO DE 2003

 Previa a discussão e deliberação acerca da nomeação do novo chefe do 13º Distrito do DNPM no Paraná.

 Determinou-se ao presidente que enviasse o mais breve possível, correspondência à Ministra de Minas e Energia, ao Ministro chefe da Casa Civil, ao diretor geral do DNPM, ao Governador do Estado do Paraná e a Bancada do PMDB no Paraná, dando conta da preocupação da categoria com a nomeação do próximo chefe do Distrito local do DNPM, Tal documentação foi feita e finalizada durante a própria Assembléia.

A.G.O DO DIA 23 DE JULHO DE 2003

 Foi convocada para a posse da nova diretoria, ficando como presidente João Nogueira Filho.

A.G.O DO DIA 12 DE DEZEMBRO DE 2003

 Referente à eleição de conselheiros e suplentes, foram apresentadas três chapas. Para evitar o afrontamento das chapas, o candidato José Zem retirou a candidatura sua e do geólogo José Dias.

 Desta forma restando duas chapas, foram eleitas por aclamação.

A.G.O DO DIA 30 DE ABRIL DE 2004

 Anunciaram que o 
ATO 45 e as novas deliberações normativas da Câmara de Geologia e Engenharia, bem como a reformulação da revolução 218 e da P 215 são assuntos muito relevantes e para qual se deve fazer todo esforço para que a categoria permaneça informada para dirigir esforços no sentido de defender os interesses da categoria nos debates que se avizinham dentro do sistema CONFEA/CREA.

A.G.O DO DIA 27 DE OUTUBRO DE 2004

 Os temas referentes a esta Assembléia são:

1) Locais adequados para futuras assembléias;

2) Realização de um curso sobre Direito Mineral;

3) A queda do ATO 45;

4) A proposta de criação de um sindicato dos geólogos pela FEBRAGEO Sul;

5) Nova Tabela de Honorários.

 Ficou estabelecido que o Geólogo Gaio trará novidades para a próxima Assembléia, para que se possa marcar o início deste importante curso sobre Direito Mineral.

 Aceitaram a proposta do presidente para que a homenagem dos profissionais de destaque seja realizada nas comemorações do Dia do Geólogo e que seja aberto um concurso pela sede da AGEPAR para se decidir o tipo e nome da condecoração.

 A pressão contra o ATO 45 resultou na extinção do mesmo pela plenária do CREA por considerá-lo ilegal.

 Acredita-se que a resolução 218 deverá acabar, pois somente uma nova lei poderá atribuir competência profissional para os geólogos. O geólogo Nagalli ainda sugere a estratégia de diversas outras associações na categoria, como por exemplo, Associação Profissional de Geólogos do Meio Ambiente. Com assunto na câmara a fim de atribuir poder de voto e obter ampla maioria para nossa categoria.  

 Todas as sugestões foram aceitas pelo presidente.

 Foi aprovado por unanimidade, sobre se criar uma comissão para discutir uma nova Tabela de Honorários e de que esta deverá agrupar especialidades.

A.G.O DO DIA 28 DE FEVEREIRO DE 2005

 Ficou decidido que manteriam o valor atual da anuidade de R$ 50,00.

 O geólogo Airton Alba, um dos representantes da AGEPAR junto ao CREA-PR apresenta sua renúncia ao cargo, por motivos de força maior, profissional.

  A assembléia deliberou urgente a substituição do companheiro. Ficando assim o geólogo professor Mauro Monastier o novo representante da AGEPAR junto ao CREA-PR devido a sua experiência anterior.

 Aprovaram a sugestão do geólogo Bettega para que se obtenha os editais sobre os planos diretores e o termo de referência do Paraná Cidade para discussão na próxima Assembléia. Também é necessário estar alerta para o rico filão que se anuncia com a implantação da auditoria compulsória que deveria ser implantado em breve e que abrirá um grande campo de trabalho para a categoria.

A.G.O DO DIA 29 DE ABRIL DE 2005

 Tem como tema principal a eleição para a nova diretoria e conselho fiscal da AGEPAR para o biênio 2005-2007.

 Foram inscritas duas chapas, a primeira denominada respectivamente de “Renovação” a qual tem como presidente Gil Fernando Bueno Polidoro. A segunda chapa denomina-se “Modificação” e tem como presidente Rômulo Baumel Filho.

 A comissão eleitoral para o biênio 2005-2007 tem a seguinte composição:

Presidente: João Nogueira Filho

1º mesário: Geólogo Antônio Rebelo

2º mesário: Geólogo Consone.

 Foi eleita com 25 votos e 19 contra a, chapa “Realização”.

 Ficando eleito como presidente Gil Fernando Bueno Polidoro.

A.G.O DO DIA 01 DE JUNHO DE 2005

 O tema central envolve a posse da nova diretoria e do conselho fiscal da AGEPAR para o biênio 2005-2007.

 O presidente comentou que a gestão que se finda iniciou com 166 associados aos quais acresceu novos membros que faz somar 220.

 O já empossado presidente comunicou que a atual diretoria dando início ao seu programa administrativo elaborou diversas comissões para tratar de assuntos de interesse de categoria sendo elas:

Comissão de mineração, Comissão de Meio Ambiente, Comissão de Água Subterrânea, Comissão de Geologia de Engenharia, a Comissão de Tabela de Honorários, o assunto de estudo de geologia será abordado pela Comissão de Ensino de Geologia.

A.G.O DO DIA 25 DE AGOSTO DE 2005

 Concluíram que se deve cobrar agilidade de Conselho Fiscal para apresentação do parecer sobre as contas da gestão anterior.

 O geólogo Luiz de Gaia Campos, entendendo que devido à relevância da situação e valores envolvidos, seria importante o posicionamento da Assembléia.

 Apesar de já estar recebendo contribuições, o presidente afirma que o evento a ser realizado sobre a postura da AGEPAR a respeito de alguns temas será postergado em função de falta de recursos financeiros da entidade, devendo ser realizado assim que adquirirem as condições necessárias a sua consecução.

A.G.E DO DIA 15 DE SETEMBRO DE 2005

 O geólogo Rodoilton Stevanato informou que as receitas da gestão anterior estão compostas basicamente pelos repasses do CREA-PR relativo as ARTS, anuidades e patrocínio em eventos realizados, as despesas mais significativas se referem a promoção de eventos e cursos, implantação e manutenção da página da AGEPAR na Internet, estagiária contratada junto ao CIEE e despesa de custeio.

 Apresentou a movimentação financeira da gestão anterior, cujos ativos totalizam R$ 54.046,16 compostos por créditos em conta corrente e poupança, passados pela gestão 2001-2003, R$ 9.940,73 e arrecadação na gestão, R$ 44.105,43 nos mesmos períodos os débitos totalizam R$ 51.911,87 gerando um repasse de R$ 2.134,29 para a gestão 2005-2007.

 Destacou que os maiores débitos, que somam cerca de R$ 20.000,00 refere-se a implantação/manutenção do site da AGEPAR e despesas com o curso Passivos Ambientais ministrado pela HIDROPLAN.

 O ex-presidente geólogo João Nogueira Filho tem um prazo de 30 dias para prestar esclarecimentos sobre as irregularidades e apresentar balanço discriminado da movimentação financeira de sua gestão.

A.G.O DO DIA 24 DE MARÇO DE 2006

 O presidente informou que está sendo promovida a regularização da AGEPAR junto à Receita Federal, INSS e FGTS, em função da inadimplência herdada da gestão anterior, visando à manutenção de sua representação junto ao CREA-PR e para continuidade do recebimento dos repasses de parcela dos ARTS.

 O responsável pela gestão anterior, não respondeu a notificação extrajudicial para explicar a prestação de contas de sua gestão, não aprovada pelo conselho fiscal.

A.G.O DO DIA 13 DE DEZEMBRO DE 2006

 Com finalidade de proceder à eleição dos representantes da AGEPAR junto ao CREA-PR.

  Foram inscritas duas chapas para as duas vagas.

Titular: Mauro Salgado Monastier – Suplente: 
Carlos Augusto dos Santos Silva.

 Titular: Fernando Schol Bettega – Suplente: Gustavo Athayde.

 Os candidatos foram eleitos por aclamação.

A.G.O DO DIA 26 DE ABRIL DE 2007

 Com a finalidade de proceder a eleição da diretoria da AGEPAR a ser responsável pela gestão 2007-2009.

 Foi inscrita uma única chapa, denominada “AGEPAR 30 anos”, composta pela Diretoria – Presidente: Rodoilton Stevanato.

 Durante a votação o presidente informou que a entidade possui créditos em contas de valor de R$7.884,29.

 A chapa foi eleita, ficando como presidente Rodoilton Stevanato.

A.G.O DO DIA 03 DE JUNHO DE 2007

 Com finalidade de proceder à posse da diretoria, a ser responsável pela gestão 2007-2009.

 O presidente já empossado destacou que os novos gestores da AGEPAR deverão dar prioridade aos seguintes temas: Valorização Profissional, Mercado de Trabalho, Confecção de Boletim Eletrônico, Promoção de Eventos Técnicos, Política de Conscientização DOS Associados da importância da AGEPAR, promover Evento Comemorativo dos 30 anos da AGEPAR, participação efetiva no XLIV CBG, atuação junto aos órgãos municipais, estaduais e federais, participação em feiras de profissão e eventos, fortalecimento da relação da AGEPAR/CONFEA/CREA-PR, estipular agenda de discussões junto a FEBRAGEO e outras entidades profissionais, instituir agenda de discussões entre a AGEPAR e o Curso de Geologia UFPR, aproximação com o CEGEP, promover intercâmbio com entidades congêneres.

